TEMA 13


Até que ponto a geopolítica pode explicar as decisões estratégicas inglesas na

Campanha de Trafalgar?

Contribuição Biasoli/José Renato/Garcia/Ribeiro


Para iniciar esta análise, devemos buscar a definição de geopolítica. De acordo com Friedrich Ratzel, considerado o precursor da geopolítica, é quando os fatores geográficos de espaço e posição influenciam no destino político de cada Estado.

Conferindo-se os aspectos geográficos verifica-se que a posição insular da Grã-Bretanha, monarquista, favoreceu a sua postura como potência marítima. Os britânicos, dentro deste contexto geopolítico, já possuíam uma forte marinha mercante em face das necessidades do seu forte comércio e um poder naval à altura, pois dependiam totalmente das trocas realizadas pelos mares. A França, por sua vez, após a revolução burguesa, buscou sua expansão territorial e novas conquistas, sendo a grande potência terrestre da época.

Ambas também viviam uma fase de grande desenvolvimento devida aos reflexos da revolução industrial. Destarte, era necessária a busca e a conquista de novos mercados.

Fica claro que, do antagonismo e das necessidades, um embate entre as duas potências era inevitável.

A tentativa frustada da França de invadir e conquistar o Egito para atingir o Oriente serviu aos franceses para perceber que era necessário desenvolver o seu poder naval e anular o similar britânico. Depois da derrota para as forças britânicas em Aboukir, Napoleão resolve se voltar para uma invasão à Grã-Bretanha, aniquilando o seu domínio do mar.

A Grã-Bretanha adotou, ao início, uma postura mais defensiva, impondo um bloqueio aos portos inimigos. Assim, manteve seu comércio sem competição e sufocou o comércio marítimo francês. Desta forma, não partiu para o confronto direto em terra e posicionou sua marinha de forma a evitar que a França invadisse as ilhas britânicas. Várias eram as tarefas impostas às forças navais britânicas e limitados os meios.

Com a pressão cada vez mais intensa por parte dos franceses, as forças britânicas assumem uma posição ofensiva, buscando bloquear e impedir a concentração das esquadras francesas, principalmente as situadas em Toulon (Mediterrâneo) e em Brest. O combate nestas áreas era difícil em face das restrições de manobra e de vento. 

Cabe aqui pontificar como os fatores geográficos influenciaram as decisões estratégicas inglesas, a luz dos interesses britânicos e franceses.

Ao norte a proteção do Canal da Mancha significava a sobrevivência da Inglaterra, onde as Ilhas Ushant, ponto regular de rendezvous da Frota do Canal, figuram como pivô da estratégia inglesa e seu sistema defensivo, permitindo que Cornwallis bloqueasse Brest e vigiasse a entrada do canal, sob o abrigo que as referidas ilhas ofereciam, principalmente contra as condições adversas dos ventos de oeste.

No Mediterrâneo, a vigilância inglesa era fundamentada em três grandes preocupações: a esquadra de Toulon; o fluxo de comércio francês para o oriente pela província da Sardenha, com as atenções voltadas para a Sicília; e o fluxo econômico para a Índia pelo Egito.

 Nelson vigiava Toulon, onde não havia um bloqueio aproximado, pois o almirante inglês pretendia atrair Villeneuve para um combate no mar. O ponto de grande importância estratégica desta tarefa foi a Ilha da Sardenha, onde a frota tem ali garantido o reabastecimento de suprimentos e água. Outros pontos de apoio poderiam ter sido escolhidos, tais como Malta ou Gibraltar, mas a distância de Toulon os fez preteridos.

Outra preocupação na província da Sardenha, foi a Ilha da Sicília, pois se ocupada pelo inimigo reduziria o valor de Malta como base naval, que permanecia com ponto chave do controle do tráfego marítimo central e para o leste do Mediterrâneo. Apesar da grande dificuldade de atravessar o Estreito de Messina (correntes de até 7 nós), para prevenir qualquer tentativa de invadir a ilha, Nelson destacava navios para o Golfo de Taranto.

Estes são os principais pontos onde os fatores geográficos de espaço e posição justificam decisões estratégicas inglesas na Campanha de Trafalgar, importante batalha na condução da política britânica durante a era Napoleônica.

Finalmente é possível depreender que todas as ações tomadas no mar visam apoiar as ações em terra, pois é nesta última que se desenvolve a guerra e onde se localizam os objetivos políticos; evidenciando, assim, a totalidade do fenômeno bélico

